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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.19 / mar-2012 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês, por meio de contato com produtores em todo o território brasileiro. 

Segundo a CONAB, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 
30 de junho do ano subseqüente. Neste período, a coleta de dados é realizada 
com a divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais importantes e 
aqueles que se destacaram. No décimo segundo levantamento correspondente ao 
final da safra do período; realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês de 
setembro de cada ano.  

Em 2012, o levantamento da previsão para cana-de-açúcar foi realizado três 
vezes, em abril, em agosto e em dezembro. Em 2013, o primeiro levantamento 
será divulgado no próximo mês.  

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e 
recursos da Companhia Nacional de Abastecimento e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de sistematização 
das estimativas oficiais de safra para as principais lavouras brasileiras, inclusive na 
sua organização e divulgação.  

Portanto, por intermédio dos dados coletados pela CONAB e pelo IBGE, o objetivo 
é fazer levantamentos com a previsão de safras dos principais grãos como a soja, 
o milho (1ª e 2ª safras), o algodão e a cana-de-açúcar no estado de Goiás, na 
região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho podem ser utilizados 
para auxiliar os agentes econômicos, empresários agrícolas, acadêmicos, 
profissionais do setor do agronegócio, sendo realizadas publicações mensais 
referentes às atualizações dos dados.  

Este boletim analisa o 6º levantamento referente à safra 2012-2013 de grãos e o 3º 
levantamento da cultura de cana-de-açúcar referente à safra 2011/12 e 2012/13.  
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Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  

 

O 6º levantamento da CONAB para a safra de grãos estima que haverá um 
crescimento de 2,11 milhões de hectares na área plantada, o que corresponde a 
um aumento de 4,1% em relação à safra 2011/12. Com isso a área plantada passa 
a ser 52,99 milhões de hectares para o plantio de grãos no Brasil.  
 
Dos quinze produtos pesquisados pela CONAB, apenas o centeio não apresentou 
previsão de variação de área plantada. Produtos como soja, milho, aveia, cevada, 
amendoim, sorgo, triticale e canola apresentam previsão de crescimento de área, 
enquanto algodão, trigo, feijão, arroz, mamona, girassol de queda (Tabela 1).  
 
A Tabela 1 mostra ainda que o maior aumento em termos absolutos de área foi à 
soja (cerca de 2,6 milhões de hectares) e em termos relativos, destaque para 
cevada (14,9%). Quanto à maior queda na área plantada, destaque para a cultura 
do algodão, tanto em termos relativos quanto absolutos (queda de 425,7 mil 
hectares), uma redução de 30,6% em relação à safra 2011/12). A maior parte da 
área plantada ainda é da soja, seguida do milho, feijão e do arroz. 
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Percentual Absoluta

fev/13 mar/13

       (a) (b)        ( c)

ALGODÃO 1.393,40     976,60        967,70           -30,6 -425,70

AMENDOIM TOTAL 93,90          96,10          96,10             2,3 2,20

AMENDOIM 1ª SAFRA 82,10          84,90          84,90             3,4 2,80

AMENDOIM 2ª SAFRA 11,80          11,20          11,20             -5,1 -0,60

ARROZ 2.426,70     2.419,50     2.418,80        -0,3 -7,90

FEIJÃO TOTAL 3.262,10     3.171,80     3.188,30        -2,3 -73,80

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.241,40     1.139,00     1.140,60        -8,1 -100,80

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.394,60     1.406,70     1.421,60        1,9 27,00

FEIJÃO 3ª SAFRA 626,10        626,10        626,10           - 0,10

GIRASSOL 74,50          74,50          74,40             -0,1 -0,10

MAMONA 128,20        128,50        127,80           -0,3 -0,40

MILHO TOTAL 15.178,10   15.416,80   15.414,80      1,6 236,70

MILHO 1ª SAFRA 7.558,50     7.149,40     7.141,80        -5,5 -416,70

MILHO 2ª SAFRA 7.619,60     8.267,40     8.273,00        8,6 653,40

SOJA 25.042,20   27.645,90   27.645,90      10,4 2.603,70

SORGO 786,90        786,90        794,30           0,9 7,40

SUBTOTAL 48.386,00   50.716,60   50.728,10      4,8 2.342,20

AVEIA 153,00        168,70        168,70           10,3 15,70

CANOLA 42,40          43,80          43,80             3,3 1,40

CENTEIO 2,30            2,30            2,30               - -

CEVADA 88,40          101,60        101,60           14,9 13,20

TRIGO 2.166,20     1.895,40     1.895,40        -12,5 -270,80

TRITICALE 46,90          53,50          53,50             14,1 6,60

SUBTOTAL 2.499,20     2.265,30     2.265,30        -9,4 -233,90

BRASIL 50.885,20   52.981,90   52.993,40      4,1 2.108,30

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 6º 

Levantamento -Março/2013

Variação

(c)/(a) ( c) - (a)

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2011/2012 e 2012/2013 

(Em 1000 ha)

PRODUTOS    2011/12
2012/13

Safra

 
 

A produção de grãos, por sua vez, possui previsão de aumento estimado em 
10,5%, aumento este que corresponde a 17,41 milhões de toneladas de grãos a 
mais em relação à safra anterior. O aumento da produção percentualmente maior 
que o aumento na área plantada, indica que houve aumento na produtividade da 
safra de grãos no Brasil para a safra 2011/12. 
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Dentre os grãos analisados, apenas algodão - caroço, algodão - pluma, girassol, 
cevada e o trigo, apresentaram previsão de queda em suas produções, sendo que 
os outros onze tipos de grãos apresentaram previsão de crescimento na produção. 
Soja, milho e arroz lideram o crescimento em termos absolutos, enquanto que o 
trigo e o algodão, em caroço e pluma, apresentaram as quedas absolutas mais 
expressivas. 
 

  2011/12 Percentual Absoluta

fev/13 mar/13

       (b)       ( c)

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.018,60       2.285,10         2.249,10       -25,5 -769,50

ALGODÃO - PLUMA 1.877,30       1.422,70         1.399,80       -25,4 -477,50

AMENDOIM TOTAL 294,70          315,20            320,80          8,9 26,10

AMENDOIM 1ª SAFRA 274,60          296,80            296,80          8,1 22,20

AMENDOIM 2ª SAFRA 20,10            18,40              24,00            19,4 3,90

ARROZ 11.599,50     12.033,70       12.050,10     3,9 450,60

FEIJÃO TOTAL 2.918,50       3.400,50         3.283,80       12,5 365,30

FEIJÃO 1ª SAFRA 1.235,60       1.285,50         1.165,60       -5,7 -70,00

FEIJÃO 2ª SAFRA 1.063,90       1.365,40         1.368,60       28,6 304,70

FEIJÃO 3ª SAFRA 619,00          749,60            749,60          21,1 130,60

GIRASSOL 116,40          93,60              107,70          -7,5 -8,70

MAMONA 24,80            81,00              78,10            214,9 53,30

MILHO TOTAL 72.979,80     76.011,00       76.068,20     4,2 3.088,40

MILHO 1ª SAFRA 33.867,10     35.096,20       34.792,40     2,7 925,30

MILHO 2ª SAFRA 39.112,70     40.914,80       41.275,80     5,5 2.163,10

SOJA 66.383,00     83.424,30       82.063,50     23,6 15.680,50

SORGO 2.221,90       2.237,30         2.246,60       1,1 24,70

SUBTOTAL 159.557,20   179.881,70     178.467,90   11,9 18.910,70

AVEIA 353,50          360,70            360,70          2 7,20

CANOLA 52,00            54,70              54,70            5,2 2,70

CENTEIO 3,50              3,70                3,70              5,7 0,20

CEVADA 305,10          260,80            260,80          -14,5 -44,30

TRIGO 5.788,60       4.300,40         4.300,40       -25,7 -1.488,20

TRITICALE 112,20          134,60            134,60          20 22,40

SUBTOTAL 6.614,90       5.114,90         5.114,90       -22,7 -1.500,00

BRASIL (2) 166.172,10   184.996,60     183.582,80   10,5 17.410,70

(1) produção de caroço de algodão

  (a)

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 6º Levantamento -

Março/2013

Safra

2012/13

Variação

(2) exclui a produção de algodão em pluma 

(c )/(a) ( c)- (a)

PRODUTO

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2011/2012 e 2012/2013 (Em 

1000 toneladas)

 
 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 
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O Balanço de Oferta e Demanda da Soja revela que não houve mudança em 
relação ao levantamento anterior. A Tabela 3 apresenta que há  previsão de queda 
do estoque inicial (-85,28%) e da importação (-81,24%). O consumo e a exportação 
aumentam, porém, dado o crescimento da produção, há ainda uma previsão de 
aumento de 659,77% no estoque final da soja no Brasil. 

Produto Safra Estoque Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque Final

2011/12 3.016,5      66.383,0     266,5         69.666,0    36.754,0    32.468,0    444,0         

2012/13 444,0         82.063,5     50,0           82.557,5    42.401,4    36.782,7    3.373,4      

Variação 2011/2013 -85,28% 23,62% -81,24% 18,50% 15,37% 13,29% 659,77%

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2011/2012 e 2012/2013. (Em 1.000 toneladas)

Soja

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 6º Levantamento -Março/2013
 

A área plantada de soja tem previsão de aumento de 9,2% em Goiás, sendo que 
apenas o DF não apresenta previsão de variação para este índice. Apesar do 
avanço, em Goiás o crescimento da área plantada ainda se situa abaixo do 
previsto para a região Centro-Oeste (11,2%) e para o Brasil (10,4%) e também 
abaixo dos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, situação que se repete 
com a produção: apesar do crescimento, Goiás se encontra com previsão de um 
avanço menos expressivo que a região, o país e os estados supracitados. 

Safra 11/12 Safra 12/13    VAR.% Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. %

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)

MT 6.980,5         7.818,2          12 3.130,0         3.090,0          -1,3 21.849,0       24.158,2       10,6

MS 1.815,0         2.017,0          11,1 2.550,0         2.850,0          11,8 4.628,3         5.748,5         24,2

GO 2.644,7         2.888,0          9,2 3.120,0         3.100,0          -0,6 8.251,5         8.952,8         8,5

DF 55,0              55,0               - 3.200,0         3.200,0          - 176,0            176,0            -

CENTRO-OESTE 11.495,2       12.778,2        11,2 3.036,0         3.055,0          0,6 34.904,8       39.035,5       11,8

BRASIL 25.042,2       27.645,9        10,4 2.651,0         2.968,0          12 66.383,0       82.063,5       23,6

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

REGIÃO/UF

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 6º Levantamento - Março/2013

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2011/2012 e 2012/2013

 

A produção de soja foi mais acentuada no Mato Grosso do Sul, crescimento de 
24,2%, superior à média da região Centro-Oeste e Nacional, 11,8% e 23,6%. 
Enquanto que a produção de Mato Grosso e Goiás cresceram 10,6% e 8,5%. Vale 
lembrar que Mato  Grosso é o maior produtor de soja do país, atingindo 24,16 
milhões de toneladas, incrementando também a produção nacional em 82,06 
milhões de toneladas para esta safra. 

O rendimento médio da soja teve incremento apenas no Mato Grosso do Sul, 
11,8% (cerca de 2.850 kg/ha), abaixo do crescimento da média nacional, 12%. A 
produtividade caiu no Mato Grosso e Goiás, 1,3% e 0,6%, justificada 
principalmente por problemas climáticos de escassez de chuvas. Entretanto as 
produtividades de 3.100 kg/ha (GO) e 3.090 kg/ha (MT) se mantém acima da 
média da região Centro-Oeste e Nacional, 3.055 kg/ha e 2.968 kg/ha, 
respectivamente. 
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Milho 

Em seu Balanço de Oferta e Demanda (Tabela 5), o milho apresenta previsão de 
aumento do estoque inicial (3,86%) e final (151,26%). Além de sugestão da 
redução no nível do comércio internacional do milho, com queda na importação e 
na exportação, este balanço mostra também que não há uma previsão de aumento 
tão significativo no consumo de milho no Brasil, apenas 1,54%. 

Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 

Final

2011/12 5.963,1      72.979,5     774,0         79.716,6    51.209,6    22.313,7    6.193,3      

2012/13 6.193,3      76.068,1     300,0         82.561,4    52.000,0    15.000,0    15.561,4    

Variação 2011/2013 3,86% 4,23% -61,24% 3,57% 1,54% -32,78% 151,26%

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2011/20112e 2012/2013 (Em 1.000 toneladas)

Milho

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 6º Levantamento -Março/2013
 

A área plantada de milho primeira safra na região Centro-Oeste teve previsão de 
queda para todos os estados da região, salvo o Distrito Federal que apresenta 
previsão de crescimento de 4,2%. Para o Brasil, a situação também é de queda na 
área plantada do milho (-5,5%), diminuindo de 7.558 ha para 7.141 ha. Na região 
Centro-Oeste, caiu 23,9%, influenciadas pelas reduções das áreas nos estados de 
Mato Grosso do Sul, Goiás e Mato Grosso, 29,6%, 25,6% e 20%, respectivamente.  
Segundo a CONAB, a concorrência com área de soja neste período, explica a 
redução da área plantada de milho.  

A produção também apresenta queda nos mesmos estados da região Centro-
Oeste, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, queda de 26,3%, 21,9% e 
21,6%, respectivamente, o que influenciou a queda da produção na região Centro-
Oeste, 24,2%. Já a produção no Brasil a variação foi positiva (2,7%). Em termos de 
Brasil, a produtividade média do milho apresentou elevação de 8,7%, destaque 
para alguns estados como Ceará, Paraíba, Pernambuco, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Para a região Centro-Oeste, a produtividade média caiu em 
0,4%, como ocorreu nos demais estados como Goiás (0,9%) e mato Grosso 
(2,3%), a exceção foi o estado de Mato Grosso do Sul, crescimento de 11,5%. 

Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. %

(a) (b) (b/a)    ( c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)

MT 95                76              -20 6.185           6.040           -2,3 585            457            -21,9

MS 68                48              -29,6 6.729           7.500           11,5 459            360            -21,6

GO 547              407            -25,6 8.000           7.925           -0,9 4.378         3.227         -26,3

DF 34                35              4,2 8.969           8.360           -6,8 301            293            -2,9

CENTRO-OESTE 744              566            -23,9 7.697           7.664           -0,4 5.723         4.336         -24,2

BRASIL 7.559           7.142         -5,5 4.481           4.872           8,7 33.867       34.792       2,7

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 6º Levantamento -Março/2013

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (primeira) nas safras 2011/2012 e 2012/2013

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

 
 
Com o primeiro levantamento para a safra 2012-2013 que apresenta dados 
atualizados do milho (segunda safra), devido ao início de seu período de plantio, a 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           
CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE - N.19 /mar.2013 

Equipe Responsável: Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira, Marcos Eduardo de S. Lauro 
(Voluntário PROVEC) e Victor Balbino dos Santos (Bolsista PROBEC). 

Tabela 7 mostra uma previsão de aumento na área plantada de todos os estados, 
para a região Centro-Oeste, Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul, 20%, 5% e 
3,8%, respectivamente, percentuais que influenciaram a região Centro-Oeste e o 
Brasil, 13,4% e 8,6%, respectivamente. Quanto à produção, destaque para o maior 
produtor nacional, o Mato Grosso, crescimento de 7,3%, passando de 15,03 
milhões de toneladas para 16,12 milhões de toneladas. Houve também incremento 
da produção do Centro-Oeste e Nacional, 3,2% e 5,5%, respectivamente. Para os 
estados de Mato Grosso do Sul e Goiás, quedas de 4,3% e 0,6%, respectivamente. 
 
Comparado com o milho primeira safra, o milho segunda safra apresenta dados 
maiores de crescimento na área plantada, porém queda na produtividade, queda 
de 10,6%, 7,8% e 5,3% para Mato Grosso, Mato Grosso do  Sul e Goiás. Queda na 
produtividade do Centro-Oeste e Brasil, 9% e 2,8%, respectivamente. Segundo 
especialistas, há um regime de plantio extensivo, concomitantemente, sugere-se a 
substituição do milho primeira safra pelo milho segunda safra na região. 
 

Safra 11/12 Safra 12/13 VAR.% Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. % Safra 11/12 Safra 12/13 VAR. %

(a)  (b) (b/a) ( c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)

MT 2.645,4         3.174,5         20,0 5.680,0         5.077,0        -10,6 15.025,9      16.116,9      7,3

MS 1.199,5         1.245,1         3,8 5.100,0         4.700,0        -7,8 6.117,5        5.852,0        -4,3

GO 694,6            729,3            5,0 6.043,0         5.720,0        -5,3 4.197,5        4.171,6        -0,6

DF 8,7                8,7                - 6.000,0         6.735,0        12,3 52,2             58,6             12,3

CENTRO-OESTE 4.548,2         5.157,6         13,4 5.583,0         5.080,0        -9 25.393,1      26.199,1      3,2

BRASIL 7.619,6         8.273,0         8,6 5.133,0         4.989,0        -2,8 39.112,7      41.275,8      5,5

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 – 6º Levantamento -Março/2013

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda safra) nas safras 2011/2012 e 

2012/2013

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

REGIÃO/UF

 
 
 

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  

Conforme o relatório da CONAB em cooperação com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA, os levantamentos com a estimativa de safra 
ocorrem a cada quatro meses. O levantamento em questão foi realizado entre os 
dias 05 e 16 de novembro de 2012, intitulado como terceiro levantamento da safra 
2012/13 de cana-de-açúcar.  

De acordo com a metodologia empregada pela CONAB, em cada levantamento, 
são programadas visitas dos técnicos a todas as unidades de produção em 
atividade. A coleta dos dados se dá por contato direto com as fontes de 
informação, permitindo a manutenção da base de dados atualizados de área 
plantada, produtividade por unidade de área e o desempenho industrial em cada 
unidade de produção. 

De acordo com a Tabela 8, tanto a região Centro-Oeste, quanto o Brasil também 
possuem previsão de aumento nas três variáveis observadas. Em se tratando de 
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área plantada, o destaque é de Mato Grosso do Sul que apresenta previsão de 
aumento de 12,9%, seguidos por Mato Grosso e Goiás, (7%), respectivamente, 
elevando o percentual da região Centro-Oeste (9%), superior ao observado no 
Brasil (2%). Embora seja ainda pouco expressiva a área plantada de cana no 
Centro-Oeste, representando apenas 17,65% (SAFRA 12/13) da cana plantada no 
Brasil, este percentual tem crescido bastante nos últimos anos, pois na safra 05/06, 
este percentual era de apenas 9,73% da cana plantada, ou seja, 593,2 mil hectares 
passando para aproximadamente 1,504 milhões hectares, crescimento de 153,6%, 
enquanto a área de cana no Brasil no mesmo período cresceu cerca de 39,8%. 

Ainda na Tabela 8, observa-se crescimento da produção em todos os estados da 
região, destaque para Mato Grosso e Goiás, 22,6% e 17,5%. Goiás e Mato Grosso 
do Sul são os maiores produtores, com 53,14 milhões de toneladas e 36,99 
milhões de toneladas. Crescimento da produção também na região Centro-Oeste 
(15,2%), que supera o percentual do Brasil (6,2%). Na comparação com a safra de 
05/06, a produção de cana representava cerca de 9,81% da produção nacional. Já 
na safra 12/13, este percentual quase dobra, representando 17,85%, o que revela 
a forte expansão da produção de cana na região. 

No que tange a produtividade, ambos, região e país, apresentaram crescimento, 
sendo que o estimado é que a região Centro-Oeste (5,65%) esteja acima da média 
do Brasil (4,2%). Para Goiás, o índice é de 9,8%. 

Safra 11/12 Safra 12/13 Variação % Safra 11/12 Safra 12/13 Variação % Safra 11/12 Safra 12/13 Variação %

MT 220,09       235,50         7,0 59.765          68.460         14,5 13.153,7    16.122,3     22,6

MS 480,86       542,70         12,9 70.415          68.175         -3,2 33.859,8    36.998,6     9,3

GO 678,42       725,91         7,0 66.655          73.200         9,8 45.220,1    53.136,6     17,5

CENTRO-OESTE 1.379,37    1.504,11      9,0 66.866          70.645         5,65 92.233,5    106.257,5   15,2

BRASIL 8.356,10    8.520,54      2,0 67.060          69.846         4,2 560.363,8  595.126,6   6,2

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Terceiro Levantamento da Safra 2012-2013 - Dezembro de 2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 8: Produtos da Indústria Sucroalcooleira - Comparativo de Área, Produtividade e Produção – Safras 2011/12 e 2012/13 

 

Além de haver um crescimento da cultura canavieira em relação à safra anterior, 
houve aumento também em relação ao último levantamento para as três variáveis 
analisadas, tanto para o Brasil como um todo, quanto para a região Centro-Oeste 
em particular. Nesse contexto, de crescimentos dos índices de produção, área e 
produtividade, é visto que há uma nacional e especificadamente regional de 
aumento da produção da cana-de-açúcar. 

 


